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R E P Ú B L I C A  A  & Q £  M t I H A

B u en o s  A ire s ,  26 de s e p t ie m b r e  de 2 0 2 4 .

VISTO:

El C U D A P  E X P -M P F : 0003 65 6 /2 0 2 4  “N o ta  S ID E  2 1 /2 4  - 

P r o p u e s ta  de C o n v e n io  s/ R e s o lu c ió n  PGN 4 0 /2 4 "  del r e g i s t ro  de la M esa  

G e n e ra l  de E n t r a d a s ,  S a l id a s  y A rc h iv o  de A c tu a c io n e s  A d m in i s t r a t iv a s  

de la  P r o c u r a c ió n  G e n e ra l  de la N a c ió n .

Y CONSIDERANDO QUE:

E n tre  las fu n c io n e s  del P r o c u r a d o r  G e n e ra l  de la N a c ió n  se 

e n c u e n t r a  la de r e p r e s e n ta r  al o rg a n is m o  en sus  r e la c io n e s  con  o tro s  

p o d e re s  del E s ta d o ,  y c o o rd in a r  a c t iv id a d e s  y c e le b r a r  c o n v e n io s  con  

a u to r id a d e s  n a c io n a le s ,  p r o v in c ia le s ,  m u n ic ip a le s  y o t ra s  in s t i tu c io n e s  

p ú b l ic a s  o p r iv a d a s ;  com o así t a m b ié n  con M in i s t e r io s  P ú b l ic o s  F i s c a le s  

de o t ra s  n a c io n e s  ( a r t í c u lo  12, inc . j ,  de la ley  2 7 1 4 8 ) .

A su vez , el P r o c u r a d o r  G e n e ra l  de la  N a c ió n  se e n c a rg a  de 

d is e ñ a r  y f i j a r  la p o l í t i c a  g e n e ra l  de la In s t i tu c ió n  y, en p a r t i c u la r ,  la 

p o l í t i c a  de p e r s e c u c ió n  p en a l  que  p e rm i ta  el e je r c ic io  e f ic a z  de la  a c c ió n  

p e n a l  p ú b l ic a  (a r ts .  33 de la ley  2 4 9 4 6  y 12, 22 , 32 y 33 de la  ley  2 7 1 4 8 ) .

En v i r tu d  e l lo ,  m e d ia n te  la  R e s o lu c ió n  PG N  4 0 /2 4 ,  se 

e s ta b le c ió  que  la  S e c re ta r ía  de C o o rd in a c ió n  I n s t i tu c io n a l  sea  el c an a l  

fo rm a l  de c o o p e r a c ió n  in te r in s t i tu c io n a l  con  la S e c r e ta r ía  de I n te l ig e n c ia  

del E s ta d o  (S ID E ) ,  en l ín e a  con  lo f in e s  p r e te n d id o s  en el a r t í c u lo  28 del 

D N U  6 1 4 /2 4 .

Es po r  e l lo  que  la  S e c re ta r ía  de C o o rd in a c ió n  c o n se n s u ó  con  

la S ID E  un “ C o n v e n io  M arco  de C o o p e r a c ió n  y T ra b a jo  I n t e r i n s t i t u c i o n a l ” 

que  e s ta b le c e  los  té rm in o s  fu n d a m e n ta le s  de c o o p e r a c ió n  y t ra b a jo  

in te r in s t i t u c io n a l  y su p ro to c o lo  de a c tu a c ió n  re s p e c to  de los  d a to s ,  

in f o r m a c io n e s ,  d o c u m e n to s  o m a te r ia le s  con  c la s i f i c a c ió n  de s e g u r id a d .  

F i já n d o s e  a l l í ,  e x p re s a m e n te ,  los  m e c a n is m o s  que  d e b e n  se r  r e s p e ta d o s  

p a ra  que  la S ID E  p u e d a  a p o r ta r  in fo r m a c ió n  al M in is t e r io  P ú b l ic o  F is c a l  

de la N a c ió n  p a ra  u n a  in v e s t ig a c ió n  p e n a l ,  en un m arco  de t r a n s p a r e n c ia  

y s e g u r id a d .



A c r i te r io  de la  A se s o r ía  J u r íd ic a  de e s ta  P r o c u r a c ió n  no 

m e d ia n  im p e d im e n to s  le g a le s  p a ra  la s u s c r ip c ió n  del c o n v en io  p ro y e c ta d o  

(D ic ta m e n  N° 17966).

A sí ,  el 26 de s e p t ie m b re  de 2024  se s u sc r ib ió ,  en la c iu d ad  

A u tó n o m a  de B u en o s  A ire s ,  el “ C o n v en io  M arco  de C o o p e ra c ió n  y T rab a jo  

I n t e r in s t i tu c io n a l  en tre  la S e c re ta r ía  de In te l ig e n c ia  de E s ta d o  y el 

M in is t e r io  P ú b l ic o  F is c a l  de la N a c ió n ” .

P o r  e l lo ,  y de c o n fo rm id a d  con  lo d is p u e s to  en el a rt .  120 de 

la  C o n s t i tu c ió n ,  p o r  las  L ey es  2 4946  y 27148 .

RESUELVO:

I. PROTOCOLIZAR el “ C o n v en io  M arco  de C o o p e ra c ió n  y T rab a jo  

I n te r in s t i t u c io n a l  e n tre  la  S e c re ta r ía  de In te l ig e n c ia  de E s ta d o  y el 

M in is t e r io  P ú b l ic o  F is c a l  de la N a c ió n ” , que ob ra  com o A nex o  de la 

p re s e n te .

II.  N o t i f í q u e s e  y, o p o r tu n a m e n te ,  a rc h ív e se .

Procurador General de laNaciórv 
Interino
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CONVENIO MARCO DE COOPERACION Y TRABAJO 

INTERINISTITUCIONAL ENTRE LA SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE 

ESTADO Y EL MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN

A los ve in tisé is  días del m es de se p t ie m b re  de 2024, se r e ú n e n  la 

SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO de PRESIDENCIA DE LA 

NACIÓN, con dom icilio  en  la calle 25 de Mayo N° 33, CIUDAD AUTÓNOMA 

DE BUENOS AIRES, r e p re s e n ta d a  p o r  el S e c re ta r io  de  In te ligenc ia  de 

E stado , Sr. Sergio Darío NEIFFERT, des ignado  p o r  el D e c re to  N° 616 del 15 

de julio de 2024, p o r  un  lado; y el MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA 

NACIÓN, con dom icilio  en  la calle Tte. Gral. J. D. P e ró n  N° 667 de la m ism a 

c iudad , r e p re s e n ta d o  p o r  el P ro c u ra d o r  G enera l  de la N ación (i), Dr. 

E duardo  Ezequiel CASAL; y

CONSIDERANDO:

Que, de un  lado, p o r  la Ley de In te ligenc ia  N acional N° 25.520 se e s ta b le ce  

que  la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO es el ó rg an o  su p e r io r  

del S is tem a de In te ligenc ia  Nacional.

Q ue el S is tem a de In te ligenc ia  N acional t ie n e  la func ión , e n t r e  o tra s ,  de 

p ro d u c ir  In te ligenc ia  Criminal, c o n s is te n te  en  la o b te n c ió n ,  reu n ió n , 

s is te m a tiz ac ió n  y análisis  de la in fo rm ac ió n  esp ec íf ica  re fe r id a  a las 

a c t iv id ad es  c rim ina les  espec íf icas  que a fe c te n  la l ib e r tad ,  la vida, el 

p a tr im o n io  de los h a b i ta n te s ,  sus d e re c h o s  y g a ra n t ía s  y las in s t i tu c io n e s  

del s is tem a  re p re se n ta t iv o ,  rep u b lican o  y fed e ra l  que  e s ta b le c e  la 

C o n s t i tu c ió n  N acional p o r  su n a tu ra lez a ,  m ag n itu d , c o n se c u en c ia s  

p rev is ib les ,  p e lig ros idad  o m odalidades .

Que p o r  la ley se e s ta b le c e  que  los in te g ra n te s  del S is tem a de In te ligenc ia  

Nacional p u e d e n  co m u n ic a r  in fo rm ac ión  de in te ré s  pa ra  las in v es t ig ac io n es  

jud ic ia les  o c rim ina les  o nuevas  líneas de in v es t igac ión  a las a u to r id a d e s
/



c o m p e te n te s  cu an d o  aquellos las o b ten g an  en el m arco  de sus ac tiv idades  

de in te ligenc ia , p re s e rv an d o  las fu en te s  y los m é to d o s  y a b s te n ié n d o se  de 

d e sa r ro l la r  ta re a s  de investigac ión  crim inal o judicial.

Que, adem ás , p o r  la ley se e s tab lece  que el S ec re ta r io  de In te ligenc ia  de 

E stado  t ie n e  las func iones  espec íf icas  de ce le b ra r  conven ios  con  p e rso n as  

ju r íd icas  de c a r á c te r  público  que sirvan pa ra  el cum plim ien to  de sus 

func iones; y de dirig ir  y a r t icu la r  las ac tiv idades  y el fu n c io n am ien to  del 

S is tem a de In te ligenc ia  Nacional.

Que, de o tro  lado, po r  la C o n sti tuc ión  Nacional se e s tab lece  que el 

MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN es un ó rgano  in d e p en d ien te  

que t ie n e  p o r  func ión  p ro m o v er  la a c tu ac ió n  de la ju s tic ia  en de fensa  de la 

legalidad  de los in te re se s  gen era le s  de la sociedad  en co o rd in ac ió n  con las 

dem ás  a u to r id a d e s  de la REPÚBLICA ARGENTINA.

Que, en  igual sen tido , p o r  la Ley O rgánica del M inisterio  Público Fiscal N° 

27.148 se e s ta b le ce  que el MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN es 

el ó rgano  e n ca rg ad o  de p ro m o v er  la a c tu ac ió n  de la ju s tic ia  en  de fensa  de 

la legalidad  y los in te re se s  gen era le s  de la sociedad; y que, en especial, t ien e  

p o r  m isión  velar p o r  la efectiva  vigencia de la C o n sti tu c ió n  Nacional y los 

in s t ru m e n to s  in te rn ac io n a le s  de d e re ch o s  hum anos  en  los que la 

REPÚBLICA ARGENTINA sea p a r te  y p ro c u ra r  el acceso  a la ju s tic ia  de to d o s  

los h ab itan te s .

Que p o r  la m ism a ley se e s ta b lece  que el MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE 

LA NACIÓN tie n e  a su cargo  fijar la política  de p e rsec u c ió n  penal y e je rce r  

la acc ión  penal pública  en to d o s  los de litos  federa les  y en aquellos de litos  

o rd in a r io s  co m etid o s  en el ám bito  de la CIUDAD AUTÓNOMA DE BUENOS 

AIRES m ien tra s  su co m p e ten c ia  no haya sido t ra n s fe r id a  a la ju r isd icc ión  

local.

Que, adem ás, p o r  d icha  ley se e s ta b le ce  que  el P ro cu rad o r  G enera l  de la 

N ación t ien e  las a tr ib u c io n e s  y func iones  de r e p re s e n ta r  al MINISTERIO
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ICO FISCAL DE LA NACIÓN en sus re la c io n es  con  o tro s  p o d e re s  del 

Estallo, c o o rd in a r  ac tiv idades  y c e le b ra r  conven ios  con  au to r id a d es

in te ligenc ia , el p e rso n a l  a fec ta d o  a ellas, la d o c u m e n ta c ió n  y los b an co s  de 

datos! de los o rg an ism o s  de in te lig en c ia  llevan la c las if icación  de seg u r id ad  

que  c o r re sp o n d a  en in te ré s  de la s eg u r id ad  in te r io r ,  la d e fe n sa  nac iona l y 

las re la c io n e s  e x te r io re s  de la Nación.

Q ue, asim ism o, p o r  la ley se p revé  que e s ta  c las if icación  de seg u r id ad  se 

m a n tie n e  aun  c u an d o  su co n o c im ien to  deba  se r  su m in is t ra d o  a la justic ia ; 

y que las a u to r id a d e s  jud ic ia les , fu n c io n a r io s  y p e rso n a s  que  p o r  su func ión  

o c i rc u n s ta n c ia lm e n te  acc e d an  al co n o c im ien to  de in fo rm ac ió n  con 

c las if icac ión  de seg u r id ad  t ie n e n  el d e b e r  g u a rd a r  el m ás e s t r ic to  s e c re to  y 

confidenc ia lidad ,

so p en a  las san c io n es  p rev is ta s  en los a r t ícu lo s  222 y / o  223 del Código 

Penal de la Nación.

Que, en  e s te  m arco , p o r  el D ec re to  de N ecesidad  y U rgencia  N° 614 del 15 

de julio de 2024 se so lic ita  al MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN 

que a d o p te  las m ed idas  n e ce sa r ia s  a los e fe c to s  de  c o o p e ra r  con  la 

SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO y sus ó rg an o s  

d e s c o n c e n tr a d o s .

Q ue, en  a te n c ió n  a lo a n te r io r ,  po r  la R eso lución  N° 40 del 18 de julio de 

2024 de la PROCURACIÓN GENERAL DE LA NACIÓN se c o n s id e ró  

p e r t in e n te  p o n e r  a d ispos ic ión  un  canal d i re c to  pa ra  cu m p lir  la finalidad 

que in fo rm a el D ec re to  de N ecesidad  y U rgencia  N° 6 1 4 /24  y, de e s ta  

m an era ,  p o s ib il i ta r  el t raba jo  in te r in s t i tu c io n a l  y de c o o p e rac ió n  con  la 

SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO en e s t r ic to  r e s p e to  de sus 

ec tivas  co m p e ten c ia s .



Que, a ta l e fec to , se es tab lec ió  que la SECRETARÍA DE COORDINACIÓN 

INSTITUCIONAL de la PROCURACIÓN GENERAL DE LA NACIÓN sea el 

ó rg an o  e spec ia lizado  para  c o o p e ra r  con  la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA 

DE ESTADO en los té rm in o s  del a r t ícu lo  28 del D ecre to  de N ecesidad  y 

U rgencia  N° 614/24; y se au to rizó  a su t i tu la r  a que rea lice  to d a s  las 

g e s t io n es  que e s tim e  c o n d u c e n te s  para  co n fo rm ar  los m ecan ism o s  

in te r in s t i tu c io n a le s  que re su l te n  n ecesa r io s  a ta les  fines.

Que, p o r  to d o  lo an te r io r ,  la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO y 

el MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN (en ade lan te ,  “LAS 

PARTES”) e n t ie n d e n  n ecesa r io  e s ta b le ce r  p au tas  de a r t icu lac ió n  y 

c o o rd in ac ió n  al e fec to  de a te n d e r  la c u es t ió n  m an ife s tada  en  el 

c o n s id e ra n d o  a n te r io r  en a juste  a las dem ás n o rm as  aplicables , a cuyos 

fines y e fec to s  ce leb ran  e s te  Convenio M arco de C ooperac ión  y Trabajo 

In te r in s t i tu c io n a l  (en ad e lan te , el “Convenio M arco”) según  las s ig u ien tes  

c láusulas:

CLÁUSULA PRIMERA.- Este Convenio M arco t ien e  p o r  objeto  e s ta b le c e r  

los té rm in o s  fu n d am en ta le s  de co o p e rac ió n  y traba jo  in te r in s t i tu c io n a l  

e n t re  LAS PARTES y su p ro to co lo  de ac tu ac ió n  re sp e c to  de los da tos , 

in fo rm ac iones , d o c u m en to s  o m a te r ia les  con  clasificación  de seguridad .

A los e fec to s  de e s te  Convenio M arco y los ev en tu a le s  ac to s  derivados  que 

LAS PARTES p u d ie ran  ce leb ra r ,  se significa po r  “Inform ación  C lasificada” 

los da tos , hechos , in fo rm aciones , d o c u m en to s  o m a te r ia les  p ro te g id o s  po r  

el d e b e r  de más e s tr ic to  s e c re to  y con fidencia lidad  que re su lta  de los 

a r t ícu lo s  16, 16 bis y 17 de la Ley de In te ligenc ia  Nacional N° 25.520, los 

a r t ícu lo s  10 y 10 bis de la R eglam entación  de la Ley de In te ligenc ia  Nacional 

N° 25.520, ap ro b ad a  po r  el D ecre to  R eglam entario  N° 9 5 0 /0 2 ,  y los dem ás 

ac to s  y / o  re g lam en to s  que p u d ie ran  c o r re s p o n d e r  del S is tem a de 

In te ligenc ia  Nacional.
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c o n c e p to  de In fo rm ación  C lasificada co m p re n d e ,  sin lim itac ión , a 

to d á s  las c irc u n s ta n c ia s  y h e ch o s  re la tivos  a las R euniones, inc luyendo  sus

lUgc

o c u r re n c ia s  en  aquellas , e n t r e  o tros .

CLÁUSULA SEGUNDA.- La c o o p e rac ió n  y traba jo  in te r in s t i tu c io n a l  e n t re  

LAS PARTES se d e sa r ro l la rá  m e d ia n te  re u n io n e s  e s t r u c tu r a d a s  según  las 

s ig u ien te s  DOS (2) e tap a s  (las “R eu n io n es” :̂

(1) en  la p r im era  e tapa , LAS PARTES c e le b ra rá n  R eun iones  con  el ob je to  de 

a r t ic u la r  la co m u n icac ió n  de in fo rm ac ión  o b te n id a  p o r  el S is tem a de 

In te lig en c ia  N acional que sea  de in te ré s  pa ra  el d e sa rro l lo  de 

in v es t ig ac io n es  crim inales; y de a s igna r  d icha  in fo rm ac ió n  co n fo rm e  las 

c o m p e te n c ia s  de las fiscalías, p ro c u ra d u r ía s  y / o  u n id a d es  fiscales  

e sp ec ia l izad as  p e r t in e n te s  del MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA 

NACIÓN.

En e s ta s  R eun iones  de C oord inac ión , el MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE 

LA NACIÓN e s ta rá  r e p re s e n ta d o  ex c lu s iv am en te  p o r  el t i tu la r  de la 

SECRETARÍA DE COORDINACIÓN INSTITUCIONAL de la PROCURACIÓN 

GENERAL DE LA NACIÓN.

(2) en  la s eg u n d a  e tapa , LAS PARTES c e le b ra rá n  R eun iones  ind iv idua les  po r  

las que  se in s t ru m e n ta rá  el a cceso  de los t i tu la re s  de la fiscalía, 

p ro c u ra d u r ía  y / o  u n idad  fiscal defin ida  en las R euniones  de C o ord inac ión  

(en a d e lan te ,  las “R euniones  de Trabajo I n t e r i n s t i t u c i o n a n . Esta 

p e r t in e n c ia  re fe r id a  se d e te rm in a rá  a p a r t i r  la c o r re sp o n d e n c ia  e n t re  la 

n a tu ra le z a  de las ac tiv idades  c rim ina les  inv o lu c rad as  en  la In fo rm ación  

Clasificada, y la fiscalía, p ro c u ra d u r ía  y / o  u n id ad  fiscal c o r re s p o n d ie n te .

En e s ta s  R eun iones  de Trabajo  In te r in s t i tu c io n a l ,  el MINISTERIO PÚBLICO 

JüSÍ^AL DE LA NACIÓN e s ta rá  r e p re s e n ta d o  exc lu s iv am en te  p o r  los t i tu la re s  

¿ - O  de / l a  SECRETARÍA DE COORDINACIÓN INSTITUCIONAL de la



PROCURACIÓN GENERAL DE LA NACIÓN y de la fiscalía, p ro c u ra d u r ía  y / o  

u n id ad  fiscal p e r t in e n te  con fo rm e  el pá rra fo  an te r io r .

CLÁUSULA TERCERA.- Las c ircu n s tan c ia s ,  tem as  e In form ación  Clasificada 

- c o n  su código de s eg u r id ad -  invo lucrados  en  cada  Reunión se rán  

d o c u m e n ta d o s  en  m in u tas  su sc r ip ta s  p o r  to d o s  los r e p re s e n ta n te s  de LAS 

PARTES en la Reunión involucrada. Estas m inu tas  se e x te n d e rá n  

f ís icam en te  en  UN (1) e jem plar p o r  cada re p re s e n ta n te  de LAS PARTES que 

p a r t ic ip e  en la Reunión en cues tión .

Estas m inu ta s  te n d rá n  un  código de segu r idad  im preso , p rop io  y d is t in to  

p a ra  a se g u ra r  su trazab il idad  e iden tif ica r  al r e p re s e n ta n te  de LAS PARTES 

que acced ió  a la In fo rm ación  Clasificada y conoció  su con ten ido .

CLÁUSULA CUARTA.- El acceso  a In form ación  Clasificada p o r  los t i tu la re s  

de las fiscalías, p ro c u ra d u r ía s  y / o  un idades  fiscales c o r re sp o n d ie n te s  en 

las R euniones  de Trabajo Ins ti tuc iona l se fo rm alizará  m ed ian te  su 

su sc r ip c ió n  de una  co n stan c ia  de acceso  con fo rm e  el Anexo Ú nico de es te  

Convenio  M arco (en ade lan te ,  la “C onstanc ia  de Acceso a In form ación  

C lasificada” .̂

La su sc r ip c ió n  de la C onstanc ia  de Acceso a In form ación  Clasificada p o r  la 

SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO form alizará  su au to r izac ió n  del 

acceso  en cu es tión . Esta se e x te n d e rá  a los d e p en d ie n te s  de la fiscalía, 

p ro c u ra d u r ía  y / o  un idad  fiscal que se d e te rm in e n  en la C onstanc ia  de 

Acceso a In form ación  Clasificada com o e s t r ic ta m e n te  n e cesa r io s  pa ra  el 

im pulso  y / o  su s tan c iac ió n  de las invest igac iones  c rim inales  

c o r re sp o n d ie n te s .

La fo rm alizac ión  de las C onstanc ias  de Acceso a In fo rm ación  Clasificada no 

o b s ta rá  a la c o r re sp o n d e n c ia  del p e rfecc io n a m ie n to  de las m inu ta s  de las 

R euniones  p rev is tas  en la cláusula  an te r io r .
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LÁUSULA QUINTA.- LAS PARTES re c o n o c e n  que  la In fo rm ación

"Clasificada lleva c las ificación  de seg u r id ad  “co n f id en c ia l” o “s e c r e to ”, según  

el caso, co n fo rm e  los a r t ícu lo s  16 y 16 bis de la Ley de In te ligenc ia  N acional 

y los a r t ícu lo s  10 y 10 bis de la R eg lam en tac ión  de la Ley de In te ligenc ia  

N acional N° 25.520, ap ro b a d a  p o r  el D ecre to  R eg lam en ta rio  N° 9 5 0 /0 2 .

En caso  de duda  re s p e c to  de si un  ac to , e lem en to  o h e ch o  califica com o 

In fo rm ac ió n  Clasificada, el MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN 

y / o  la fiscalía, p ro c u ra d u r ía  y / o  u n id ad  fiscal d isp o n d rá  las m ed id as  de 

seg u r id ad  de la in fo rm ac ió n  c o r re sp o n d ie n te s  a la In fo rm ac ió n  C lasificada 

co n  c a r á c te r  p reven tivo , y c o n su l ta rá  a la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA 

DE ESTADO p a ra  c o n s ta ta r  el t r a ta m ie n to  a aplicar.

En a te n c ió n  a ello, LAS PARTES e x tre m a rá n  sus m ed id as  de  seg u r id ad  de la 

in fo rm ac ió n  pa ra  el p leno  cu m p lim ien to  del d e b e r  de m ás e s t r ic to  s e c re to  

y con fid en c ia l id ad  que e s ta b le ce  el a r t ícu lo  17 de la Ley de In te ligenc ia  

Nacional y las im plicancias  p rev is ta s  en  el a r t íc u lo  10 bis de la 

R eg lam en tac ión  de la Ley de In te ligenc ia  N acional N° 25.520, a p ro b a d a  p o r  

el D ecre to  R eg lam en ta rio  N° 9 5 0 /0 2 ,  inc luyendo  sin lim itación:

(1) la m ovilización  y g u a rd ad o  de la In fo rm ación  C lasificada en  co n d ic io n es  

de m ás e s t r ic ta  re se rv a  y segu r idad , inc luyendo  la u ti l izac ión  de  c a rp e ta s ,  

so b re s  c e r ra d o s  y / o  cajas de seg u r id ad  que  im pidan  su v isualizac ión  p o r  

p e r s o n a s  no  au to r izad as ;

(2) la a b s te n c ió n  y p ro h ib ic ió n  de ap licar  cu a lq u ie r  té c n ic a  que p e rm ita  

to ta l  o p a rc ia lm e n te  la d ivulgación, re p ro d u c c ió n  o ca rg a  de su c o n ten id o  

en  un  s is te m a  in fo rm ático  de la In fo rm ación  Clasificada; y

(3) la ap licac ión  de té c n ic a s  de tra zab il id ad  que  p e rm ita n  e s ta b le c e r  

c o n t in u a m e n te  la c ad en a  de c u s to d ia  y re sp o n sab il id ad  de la In fo rm ación

/ f i
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Los r e p r e s e n ta n te s  de LAS PARTES en  las R euniones se rán  e sp e c ia lm en te  

re sp o n sa b le s  de a se g u ra r  el más e s tr ic to  s e c re to  y con fidencia lidad  de la 

In fo rm ación  C lasificada y su co n ten id o , inc luyendo  sin lim itac ión  -au n q u e  

e sp e c ia lm e n te -  los que llevan cod ificac ión  de seguridad . Esta 

re sp o n sab il id ad  se ex tien d e  al cum plim ien to  del d e b e r  de m ás e s t r ic to  

se c re to  y confidencia lidad  p o r  los d e p en d ie n te s  de la fiscalía, p ro c u ra d u r ía  

y / o  u n idad  fiscal a su cargo  que acced an  a In form ación  C lasificada según  

cu a lq u ie ra  de los casos  de la cláusula  c u a r ta  de e s te  Convenio M arco.

CLÁUSULA SEXTA.- El MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN 

re c o n o c e  que:

(1) el a cceso  a in fo rm ación  con clasificación de segu r idad  p o r  sus 

r e p re s e n ta n te s  en las R euniones no c o n s ti tu y e  au to r izac ió n  ni hab il i tac ión  

a lguna para  su acceso  o co n o c im ien to  po r  te rc e ra s  p e rso n as  en exceso  de 

los casos  p rev is to s  en la c láusula  cu a r ta  de e s te  Convenio M arco y las 

C o n stan c ia s  de Acceso a In form ación  Clasificada, au n q u e  sean  

d e p e n d ie n te s  y / o  func ionarios  del MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA 

NACIÓN.

(2) el a cceso  a In form ación  Clasificada p o r  t e r c e r a s  p e rso n as  -a u n q u e  sean  

d e p e n d ie n te s  y / o  func ionario s  del MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA 

NACIÓN- en  exceso  de los casos p rev is to s  en  la c láusula  c u a r ta  de e s te  

Convenio  M arco re q u ie re  una reso luc ión  de au to r izac ió n  previa  de la 

SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO confo rm e  el a r t ícu lo  16, 

p á rra fo  2o, de la Ley de In te ligenc ia  Nacional N° 25.520 y el a r t ícu lo  11 de la 

R eg lam en tac ión  de la Ley de In te ligenc ia  Nacional N° 25.520, ap ro b ad a  por 

el D ecre to  R eglam entario  N° 9 5 0 /0 2 .

(3) la In fo rm ación  C lasificada so lam en te  p u ed e  se r  p o n d e ra d a  en  el m arco  

de la invest igac ión  crim inal in d e p en d ien te  en  el e jercic io  de las facu ltad es  

p rop ias  del MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN y, en especial, de



detrecho aplicable  y las reg las  del deb ido  p ro ceso .

(4) la In fo rm ación  Clasificada y sus so p o r te s  no se rán  in c o rp o ra d o s  a 

in v es t ig ac io n es  p re l im in a re s  ni p ro c e so s  jud ic ia les , ni u ti l izados  d i re c ta  o 

in d i r e c ta m e n te  com o e lem en to s  p ro b a to r io s ,  ni p o d rá n  se r  invocados  a 

n ingún  e fec to  o fin pa ra  c i rc u n s ta n c ia r  o fu n d a r  r e q u e r im ie n to  form al 

a lguno  a la SECRETARÍA DE SECRETARÍA DE ESTADO en el m arco  de  una  

invest igac ión  crim inal, in d e p e n d ie n te m e n te  del t rá m i te  de  su 

su s tan c iac ió n .

CLÁUSULA SÉPTIMA.- Los d e p e n d ie n te s  de las fiscalías, p ro c u ra d u r ía s  y / o  

u n id a d es  fiscales  que  fu e re n  a a c c e d e r  a In fo rm ación  C lasificada según  la 

c láusu la  c u a r ta  de e s te  Convenio  M arco se rán  n o tif icad o s  p o r  los t i tu la re s  

de aquellas  fiscalías, p ro c u ra d u r ía s  y / o  u n id a d es  f iscales  de los d e b e re s  e 

im p licanc ias  de su a cce so  con  c a r á c te r  p rev io  a su e fec tiv izac ión . Esta 

n o tif icac ió n  inc lu irá  los té rm in o s  de los a r t ícu lo s  16, 16 bis y 17 de la Ley de 

In te ligenc ia  Nacional, los a r t ícu lo s  222 y 223 del Código Penal de la N ación 

y los a r t íc u lo s  10 y 10 bis de la R eg lam en tac ión  de la Ley de In te ligenc ia  

N acional N° 25.520, ap ro b a d a  po r  el D ec re to  R eg lam en ta rio  N° 9 5 0 /0 2 ,  y 

dem ás  n o rm as  aplicables.

CLÁUSULA OCTAVA.- La In fo rm ación  C lasificada en  s o p o r te  físico o digital 

s e rá  a rch ivada  de f in i t iv am en te  p o r  el t i tu la r  de la fiscalía, p ro c u ra d u r ía  y / o  

u n id ad  fiscal re sp o n sa b le  de aquellas  con  in m ed ia ta  p o s te r io r id a d  al 

a g o tam ien to  de su objeto. El a rch ivo  y su re g is tro  d e b e rá n  se r  co m u n icad o s  

a la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO p o r  la fiscalía, 

p ro c u ra d u r ía  y / o  u n id ad  fiscal a la m ayor b re v e d ad  posib le , de fo rm a  tal 

que  ex ista  un  c o r re la to  de iden tif icac ió n  y tra zab il id ad  de la in fo rm ación .

CLÁUSULA NOVENA.- Los r e p r e s e n ta n te s  del MINISTERIO PÚBLICO 

FISCAL DE LA NACIÓN in fo rm arán  in m e d ia ta m e n te  a la SECRETARÍA DE

INTELIGENCIA DE ESTADO en  re lac ió n  con  cu a lq u ie r  inc idenc ia , ev en to  o
9



r ie sgo  de f i l trac ión  de la In form ación  Clasificada y / o  su c o n ten id o  para  la 

ad o p c ió n  co n ju n ta  de las m edidas  p reven tivas , de m itigac ión  y / o  

c o n tra in te l ig en c ia  p e r t in e n te s .

CLÁUSULA DÉCIMA.- LAS PARTES reso lverán  cua lqu ier  co n tro v e rs ia  que 

se su sc ite  en  re lac ión  con su co o p erac ió n  y trabajo  in te r in s t i tu c io n a l  de 

m u tu o  acu e rd o .

CLÁUSULA UNDÉCIMA.- Las com u n icac io n es  e n tre  LAS PARTES en 

re lac ión  con e s te  p ro ceso  de co o p erac ió n  y traba jo  in te r in s t i tu c io n a l  se 

rea l iza rán  exc lu s ivam en te  en aplicac ión  de los m edios té cn ico s  que 

a se g u re n  su c a rá c te r  sec re to .  A tal e fec to , LAS PARTES p o d rán  u ti l iza r  los 

m ed ios  que, de a cu e rd o  con las c ircu n s tan c ia s ,  a seg u ren  la efic iencia  

buscada .

CLÁUSULA DÉCIMO TERCERA.- LAS PARTES re c o n o c e n  que e s te  Convenio 

M arco lleva la c lasificación  de segu r idad  “con fidenc ia l” co n fo rm e  los 

a r t ícu lo s  16 y 16 bis de la Ley de In te ligenc ia  Nacional N° 25.520 y los 

a r t ícu lo s  10 y 10 bis de la R eglam entación  de la Ley de In te ligenc ia  Nacional 

N° 25.520, ap ro b ad a  p o r  el D ecre to  R eglam entario  N° 9 5 0 /0 2 .

CLÁUSULA DÉCIMO CUARTA.- LAS PARTES re c o n o c e n  que  el 

p e r fe cc io n a m ie n to  y cum plim ien to  del p re s e n te  Convenio M arco no implica 

la a fec tac ió n  ni e rogac ión  de sus re c u rso s  p re su p u es ta r io s .

Como p ru e b a  de confo rm idad , LAS PARTES su sc r ib en  el p re s e n te  en  DOS

(2) e jem plares  de co n ten id o  idéntico .
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ANEXO UNICO 

ACTA DE ACCESO A INFORMACIÓN CLASIFICADA

En la CIUDAD AUTÓNOMA DE BUENOS AIRES, a los [NÚMERO] días del mes de 

[MES] de 2024, la [FISCALÍA/PROCURADURÍA/UNIDAD FISCAL 

ESPECIALIZADA], representada [el/la] [CARGO DEL TITULAR DE LA 

PROCURADURÍA/UNIDAD FISCAL ESPECIALIZADA], [Dr./Dra.] [NOMBRE Y 

APELLIDO], con domicilio en [DOMICILIO], por un lado; y la SECRETARÍA DE 

INTELIGENCIA DE ESTADO de PRESIDENCIA DE LA NACIÓN, con domicilio en la 

calle 25 de Mayo N° 33, CIUDAD AUTÓNOMA DE BUENOS AIRES, representada por 

el Secretario de Inteligencia de Estado, Sr. Sergio Darío NEIFFERT, designado por el 

Decreto N° 616 del 15 de julio de 2024, por otro lado, celebran la presente Acta de 

Acceso a Información Clasificada; y

CONSIDERANDO:

Oue la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO y el MINISTERIO PÚBLICO 

FISCAL DE LA NACIÓN celebraron el Convenio Marco de Cooperación y Trabajo 

Interinstitucional el día [NÚMERO] de [MES] de 2024 (en adelante, el “Convenio 

Marco”).

Que el Convenio Marco tiene por objeto establecer los términos fundamentales de 

cooperación y trabajo interinstitucional entre la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE 

ESTADO y el MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN y su protocolo de 

actuación respecto de los datos, informaciones, documentos o materiales con 

clasificación de seguridad, especialmente respecto de lo previsto en el artículo 4o 

bis de la Ley de Inteligencia Nacional N° 25.520.

Que por el artículo 4°  bis de la Ley de Inteligencia Nacional N° 25.520 se prevé que

los órganos u organismos de inteligencia pueden comunicar la información que

resulte de interés para las investigaciones judiciales o criminales y / o  las líneas de

investigación nuevas para de las investigaciones judiciales o criminales existentes a
11



los órganos competentes cuando aquellos las obtengan en el marco de sus 

actividades, preservando las fuentes y los métodos, absteniéndose de desarrollar 

tareas de investigación criminal o judicial.

Que, de conformidad con lo previsto en la cláusula segunda del Convenio Marco, la 

Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada y la SECRETARÍA DE 

INTELIGENCIA DE ESTADO celebraron una Reunión de Trabajo Interinstitucional 

en el día de la fecha, en cuyo marco el titular de la Fiscalía, Unidad Fiscal o 

Procuraduría Especializada accede a Información Clasificada.

Que, en consecuencia, corresponde formalizar el acceso a la Información Clasificada 

de conformidad con la cláusula cuarta del Convenio Marco por la presente Acta de 

Acceso a Información Clasificada según los siguientes términos:

SECCIÓN I

El Titular de la Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada manifiesta su 

acceso a la Información Clasificada identificada bajo la denominación 

“[DENOMINACIÓN DE LA INFORMACIÓN CLASIFICADA]”, con código de seguridad 

número [NÚMERO], que se extiende en [CANTIDAD EN LETRAS] ([CANTIDAD EN 

NÚMEROS]) [ejemplar/es] de [CANTIDAD EN LETRAS] ([CANTIDAD EN 

NÚMEROS]) páginas (en adelante, la “Información Clasificada”), de parte de la 

SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO en la Reunión de Coordinación del día 

de la fecha.

Al respecto, el Titular de la Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada 

manifiesta que:

(1) la Información Clasificada -incluyendo, sin limitación, a la Reunión de 

Coordinación, su minuta y los hechos y actos producidos en aquella- (en adelante, 

la “Información Clasificada Involucrada”) lleva clasificación de seguridad “secreto” 

según los artículos 16 y 16 bis de la Ley de Inteligencia Nacional N° 25.520, los 

artículos 10 y 10 bis de la Reglamentación de la Ley de Inteligencia Nacional N°
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25.5g0, aprobada por el Decreto Reglamentario N° 950 /02 , y la cláusula quinta del 

C onvenio Marco.

(2) la Información Clasificada Involucrada está protegida por el deber de más 

ejstricto secreto y confidencialidad que establece el artículo 17 de la Ley de 

Inteligencia Nacional N° 25.520, con los alcances del artículo 10 bis de la 

Reglamentación de la Ley de Inteligencia Nacional N° 25.520, aprobada por el 

Decreto Reglamentario N° 950 /02 , y el Convenio Marco.

(3) su autorización de acceso a la Información Clasificada Involucrada y la de sus 

dependientes conforme la cláusula cuarta del Convenio Marco es exclusiva y 

excluyente de cualquier otra persona, incluso otros dependientes y / o  funcionarios 

del MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN.

(4) debe disponer los recaudos de secreto, confidencialidad y seguridad de la 

información para evitar la difusión, duplicación, reproducción y / o  carga en 

cualquier sistema informático total o parcial de la Información Clasificada 

Involucrada, y negar su acceso a cualquier otra persona, incluso dependientes y 

funcionarios del MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN, sin una autorización 

previa expresa de la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO, sin perjuicio de 

los casos previstos en la cláusula quinta del Convenio Marco.

En este sentido, el Titular de la Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada 

guardará la Información Clasificada Involucrada y sus soportes con envoltura en una 

caja de seguridad de su oficina personal de trabajo o, en su defecto, en el espacio de 

almacenamiento exclusivo y de mayor nivel de seguridad del que disponga en su 

espacio de trabajo. Asimismo, aplicará las medidas necesarias para asegurar su 

perfecta trazabilidad.

(5) de conformidad con la cláusula cuarta del Convenio Marco, determina el 

siguiente personal de la Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada bajo su

irecta dependencia para acceder a la Información Clasificada Involucrada:

(1) [DEPENDIENTE (DNI N° +++ )].
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(2) [DEPENDIENTE (DNI N° +++ )].

(X) [DEPENDIENTE (DNI N° +++ )].

Antes de la efectivización del acceso a Información Clasificada Involucrada por 

cualquiera de los dependientes determinados en el párrafo anterior, el Titular de la 

Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada dispondrá personalmente las 

medidas necesarias para notificarlo de los deberes implicados por aquel acceso 

según los artículos 16, 16 bis y 17 de la Ley de Inteligencia Nacional N° 25.520, los 

artículos 222 y 223 del Código Penal de la Nación y el artículo 10 bis de la 

Reglamentación de la Ley de Inteligencia Nacional N° 25.520, aprobada por el 

Decreto Reglamentario N° 950/0 2 .

Además, el Titular de la Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada 

formalizará cada uno de estos accesos mediante actas o notas circunstanciadas en 

los instrumentos pertinentes para asegurar la trazabilidad continua de la cadena de 

custodia y responsabilidad respecto del secreto y confidencialidad de la Información 

Clasificada Involucrada.

(6) debe archivar la Información Clasificada Involucrada y sus soportes una vez que 

hayan agotado su objeto, y comunicar dicho archivo y su registración a la 

SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO, de forma tal que exista un correlato 

de identificación y trazabilidad de la información.

(7) el acceso a la Información Confidencial Involucrada solamente puede ser 

utilizado para el desarrollo de investigaciones criminales independientes en el 

ejercicio de las facultades propias del MINISTERIO PÚBLICO FISCAL DE LA NACIÓN 

y, en especial, de la Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada de estricta 

conformidad con el derecho aplicable y las reglas del debido proceso.

En este sentido, el Titular de la Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada 

reconoce que la Información Clasificada Involucrada no será incorporada a procesos 

judiciales, ni utilizada directa ni indirectamente como elemento probatorio, ni podrá 

ser invocada a ningún efecto o fin para circunstanciar o fundar requerimiento formal
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invjejtigación criminal.

(8) informará inmediatamente a la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO en 

relación con cualquier incidencia, evento o riesgo de filtración de la Información 

Clasificada Involucrada para la adopción conjunta de las medidas preventivas, de 

mitigación y / o  contrainteligencia pertinentes

SECCIÓN II

La SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO autoriza al Titular de la Fiscalía, 

Unidad Fiscal o Procuraduría Especializada y a los dependientes de esta unidad de 

organización indicados en el numeral (5) de esta Acta de Acceso a Información 

Clasificada de conformidad con el artículo 16, párrafo segundo, de la Ley de 

Inteligencia Nacional N° 25.520, el artículo 11 de la Reglamentación de la Ley de 

Inteligencia Nacional N° 25.520, aprobada por el Decreto Reglamentario N° 950/02 , 

y la cláusula cuarta del Convenio Marco.

Como prueba de conformidad, la Fiscalía, Unidad Fiscal o Procuraduría 

Especializada y la SECRETARÍA DE INTELIGENCIA DE ESTADO suscriben esta acta 

en DOS (2) ejemplares de contenido idéntico.
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